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Prefácio da série Comentário Exegético

Conforme narrado no livro de Atos, o encontro entre Filipe e o eunuco 
etíope na estrada de Jerusalém a Gaza foi obra do Senhor (At 8.26-39). 
Esse etíope trazia consigo uma cópia de pelo menos parte das Escrituras e 
estava lendo o livro do profeta Isaías. Ao ouvi-lo ler, Filipe indagou: “O senhor 
entende o que está lendo?” (At 8.30).

Ao escrever um comentário, é difícil almejar propósito mais premente 
do que este: achegar-se ao leitor das Escrituras para conduzi-lo à compreensão 
do significado do que lê — e fazê-lo de modo não apenas informativo, mas 
também transformador. Esse é o objetivo da série Comentário Exegético, de 
Edições Vida Nova. Seu trabalho interpretativo não pode ter melhor razão 
para existir nem melhor objetivo. Serve ao propósito de conduzir o leitor à 
interpretação precisa do texto das Escrituras, além de proporcionar um meio 
de confirmação e validação das interpretações às quais seu estudante tenha 
chegado no processo hermenêutico e exegético, visando à aplicação pessoal 
ou à exposição da mensagem escrita. Isso porque vivemos em um mundo 
caído e aflito que precisa de direção. Precisa, portanto, da Palavra de Deus. 

Contudo, o caminho da leitura à prática nem sempre é direto e rápido. 
Para compreender o texto bíblico, são necessárias boas ferramentas e, entre 
as mais úteis, estão os comentários bíblicos. Existem vários tipos de comen-
tários. Os  que integram a série Comentário Exegético são daqueles que se 
aprofundam na compreensão do texto original da Bíblia por meio de uma 
exegese detalhada, justamente com o propósito de levar o leitor das Escrituras 
à prática da vontade de Deus.

Assim, os comentários dessa série apresentam as seguintes características:

•	 aliam profundidade acadêmica e facilidade de leitura;
•	 atendem às necessidades de pastores e demais pregadores da Palavra 

inspirada;
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•	 são compreensíveis ao leigo interessado no conhecimento mais 
profundo das Escrituras;

•	 são minuciosos no tratamento de cada texto, sem exagerar nos detalhes;
• 	 tratam a exegese não como um fim em si mesma, mas como recurso 

para a compreensão do todo; 
• 	 apresentam os aspectos das línguas originais de forma acessível;
• 	 têm o objetivo de entender a perícope em seu contexto, associando 

cada passagem ao que vem antes e depois;
• 	 reúnem autores que pertencem a uma tradição teológica conservadora 

e são oriundos de diversas orientações dentro do universo evangélico;
• 	 buscam representar o texto original de modo apurado, claro e que 

faça sentido para o leitor de hoje.

Além dessas características, há aspectos que diferenciam os comentários 
que compõem essa série.

Primeiramente, e acima de tudo, eles se ocupam do texto das Escrituras. 
Não significa que não deem atenção ao longo desenvolvimento das pesquisas 
sobre as Escrituras e ao debate acadêmico. Significa, sim, que se esforçam 
em apresentar um comentário do texto, não do debate acadêmico. Portanto, 
o resultado central e principal desse trabalho é um guia de fácil leitura, 
reservando para as notas de rodapé (ou notas adicionais no final de cada 
seção) a interação com as questões críticas e a respectiva literatura técnica. 
Ocupar-se, porém, do texto das Escrituras não significa que a série tenha 
evitado certos métodos críticos ou tenha exigido que cada autor siga uma 
abordagem definida. Em vez disso, foram adotadas as abordagens e os métodos 
necessários, sempre norteados pelo propósito maior de ajudar cada autor na 
tarefa de deixar claro o significado desses textos.

Em segundo lugar, os autores da série identificam-se conscientemente 
como seguidores de Cristo que leem as Escrituras a serviço da igreja e de 
sua missão no mundo. Ler as Escrituras dessa forma não significa garantir 
algum tipo específico de interpretação. Significa entender que, na história da 
interpretação, há épocas em que as Escrituras trazem uma palavra necessária 
de confronto, chamando o povo de Deus de volta à sua vocação. Já em outras 
ocasiões, as Escrituras oferecem uma palavra de consolo, lembrando o povo 
de Deus de sua identidade, de que ele segue um Messias crucificado e serve 
a um Deus que vindicará os caminhos dele e de seu povo.

A terceira característica que distingue essa série é o fato de seus comen-
tários reconhecerem que nossa leitura das Escrituras não pode estar descolada 
da realidade do mundo em favor do qual a igreja cumpre sua missão, pois 
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como C. S. Lewis assinalou, com razão, em seu conto O sobrinho do mago, 
“o que você ouve e vê depende do lugar em que se coloca”.1 Esse lugar é o 
mundo em que estamos, o qual nos pressiona com perguntas que não deixam 
de instruir nosso trabalho de interpretação. Assim, não basta expor aquilo que 
Deus disse outrora, uma vez que precisamos ouvir vezes sem conta aquilo 
que o Espírito, por meio das Escrituras, está dizendo à igreja hoje. Por con-
seguinte, precisamos examinar o significado teológico daquilo que lemos e 
como essa mensagem pode fincar pé no coração das pessoas.

Por último, a série Comentário Exegético foi elaborada mediante a seleção 
de volumes oriundos de algumas das melhores e mais atualizadas séries de 
comentários produzidas em língua inglesa. São obras que se situam em um 
ponto intermediário entre comentários mais críticos e acadêmicos — que 
incluem citações não traduzidas do grego, do aramaico ou do latim, por 
exemplo — e comentários homiléticos —, os quais tentam trocar em miúdos 
como um texto das Escrituras pode ser transmitido, em forma de ensino ou 
pregação, à igreja reunida.

Nossa esperança é que aqueles que estão se preparando para ensinar e 
pregar a Palavra de Deus encontrem nestas páginas a orientação de que pre-
cisam. E que aqueles que estão aprendendo a fazer exegese encontrem aqui 
um exemplo a ser seguido.

É com imensa satisfação, portanto, que disponibilizamos à igreja brasileira 
essa preciosa série de comentários bíblicos.

1As crônicas de Nárnia (São Paulo: Martins Fontes, 2009), livro 1: O sobrinho do mago.

  B  Prefácio da série Comentário Exegético xiii
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Prefácio dos editores1

A Palavra de Deus não muda. O mundo de Deus, no entanto, muda a cada 
geração. Essas mudanças, além das novas descobertas por estudiosos e uma 
variedade nova de desafios à mensagem do evangelho, convocam a igreja em 
cada geração a interpretar e aplicar a Palavra de Deus para o povo de Deus. 
Assim, The New American Commentary é elaborado para fazer a ponte 
entre os séculos 20 e 21. Essa nova série foi planejada e tem sido conduzida 
primordialmente para capacitar pastores, professores e estudantes para ler a 
Bíblia com clareza e proclamá-la com poder. 

Em certo sentido, The New American Commentary não é novo, pois 
representa a continuação da rica herança da exposição bíblica e teológica. 
O título dessa coleção de 41 volumes aponta para a continuidade dessa série 
com um projeto de comentários publicados no final do século 19 intitulado 
An American Commentary, editado por Alvah Hovey. A série mais antiga 
incluía, entre outros autores, o comentário fora de série de Mateus por John 
A. Broadus, do qual a publicadora dessa nova série, Broadman Press, deriva 
parcialmente seu nome. A série anterior tinha autores e editores que defen-
diam a infalibilidade das Escrituras, tornando-a um fundamento sólido para 
o projeto atual. Em consonância com essa herança, todos os autores do NAC 
(New American Commentary) defendem a inspiração divina, a inerrância, 
a confiabilidade completa e a autoridade plena da Bíblia. A perspectiva do 
NAC é abertamente confessional e arraigada na tradição evangélica. 

Como um comentário é uma ferramenta fundamental para o expositor 
ou o professor que tenta interpretar e aplicar as Escrituras para a igreja ou para 
a sala de aula, o NAC se concentra em comunicar a estrutura teológica e o 
conteúdo de cada livro da Bíblia. Os autores procuram iluminar tanto o signi-
ficado histórico quanto a importância contemporânea das Escrituras Sagradas. 

1Prefácio dos editores da série original (New American Commentary), da qual extraí-
mos o volume de Zacarias para a nossa série Comentário Exegético. Deixamos o prefácio 
aqui para que o leitor conheça a perspectiva teológica dos organizadores da série original.
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Em sua tentativa de fazer uma contribuição singular para a comunidade 
cristã, o NAC se concentra em duas preocupações. Em primeiro lugar, o 
comentário enfatiza como cada seção de um livro se encaixa de modo que 
o leitor se torne ciente da unidade teológica de cada livro e das Escrituras 
como um todo. Os autores, no entanto, permanecem cientes da rica variedade 
inerente à Bíblia. Em segundo lugar, o NAC é elaborado com a convicção de 
que a Bíblia pertence primordialmente à igreja. Cremos que a erudição e a 
academia fornecem um fundamento indispensável para a compreensão bíblica 
e para servir a Cristo, mas os editores e autores dessa série têm tentado comu-
nicar suas descobertas e suas pesquisas de uma maneira que edificará todo o 
corpo de Cristo. Assim, o comentário se concentra na exegese teológica, ao 
mesmo tempo que fornece exposição prática e aplicável. 

O foco teológico do The New American Commentary possibilita ao 
leitor ver as partes, bem como o todo das Escrituras. Os livros da Bíblia variam 
em seu conteúdo, contexto, tipo literário e estilo. Além dessa rica variedade, os 
editores e autores reconhecem que a ênfase doutrinária e a utilização dos livros 
bíblicos mudam de acordo com o local, o contexto e a cultura entre o povo 
de Deus. Esses fatores, bem como outras preocupações, levaram os editores 
a dar liberdade para os autores se ocuparem com as questões levantadas pela 
comunidade acadêmica envolvida com cada livro e determinar o modelo e a 
extensão dos materiais introdutórios. Além disso, cada autor desenvolveu sua 
estrutura do comentário do modo que ele achava mais adequado para expor a 
estrutura básica e o significado dos livros bíblicos para os nossos dias. De modo 
geral, os debates relacionados à erudição contemporânea e os detalhes técnicos 
da gramática e da sintaxe são colocados nas notas de rodapé, não no texto 
do comentário. O formato permite aos pastores e leigos interessados, bem 
como aos eruditos, professores e estudantes sérios de faculdades e seminários, 
ter proveito do comentário em diversos níveis. Empregamos essa abordagem 
porque cremos que todos os cristãos têm o privilégio e a responsabilidade de 
ler e tentar entender a Bíblia sozinhos. 

Em consonância com o desejo de produzir um comentário acessível e 
atualizado, os editores selecionaram a New International Version (NIV) como 
a tradução padrão para a série de comentários. A escolha foi feita basicamente 
em decorrência da fidelidade da NIV às línguas originais e de seu estilo refi-
nado e acessível. Os autores, no entanto, tiveram a liberdade de discordar em 
passagens específicas da NIV à medida que desenvolvem sua própria tradução 
dos textos grego e hebraico. 

O NAC reflete a visão e a liderança daqueles que fornecem supervisão 
para a Broadman Press, que em 1987 enxergaram a necessidade de uma nova 

ZACARIAS.indb   16ZACARIAS.indb   16 10/07/2025   10:45:0110/07/2025   10:45:01



  B  Prefácio dos editores xvii

série de comentários que demonstraria o compromisso com a inerrância das 
Escrituras e a fidelidade à tradição cristã clássica. Embora o comentário adote 
em seu título “American”, deve-se observar que alguns autores representam 
países fora dos Estados Unidos, trazendo uma perspectiva internacional ao 
comentário. O grupo diversificado de autores inclui eruditos, professores e 
administradores de quase vinte faculdades e seminários diferentes, bem como 
pastores, missionários e uma pessoa leiga. 

Os editores e autores esperam que The New American Commentary 
possa ser útil e instrutivo para pastores e professores, eruditos e estudantes, para 
homens e mulheres nas igrejas que estudam e ensinam a Palavra de Deus em 
diversos cenários. Confiamos em que tanto editores quanto autores e leitores 
possam usar o comentário para edificar a igreja, incentivar a obediência e levar 
renovação ao povo de Deus. Acima de tudo, oramos para que o NAC traga 
glória e honra a nosso Senhor, que graciosamente nos redimiu e fielmente se 
revelou a nós em sua Palavra Sagrada. 

Soli Deo Gloria 
Os editores
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Prefácio do autor

O livro de Zacarias está repleto de enigmas e paradoxos. Ele é o mais longo 
dos Profetas Menores, e os autores do Novo Testamento citam-no mais do 
que a quase qualquer outro livro do Antigo Testamento. Infelizmente, os 
leitores de hoje raramente examinam o seu conteúdo. É uma tragédia que 
um livro bíblico que influenciou tão intensamente os autores dos Evangelhos, 
sem falar de outras partes do Novo Testamento, tanto quanto qualquer outro 
livro do Antigo Testamento, permaneça fechado para tantos na igreja hoje. 
Como veremos neste comentário, Zacarias fornece aos leitores, presentes e 
futuros, perspectivas incomparáveis sobre os caminhos de Deus, com ênfase 
particular na obra do Messias e na natureza do Reino futuro. 

Desejo reconhecer uma dívida profunda para com as gerações de estu-
diosos da Bíblia que se debruçaram sobre Zacarias, produzindo maior clareza 
da qual depende cada geração posterior. Ponho-me sobre os ombros desses 
gigantes, desejando aprofundar a compreensão de Zacarias e suscitar maior 
interesse neste livro bíblico magnífico. Convido o leitor a descobrir os amplos 
horizontes dos estudos de Zacarias ao examinar também algumas das obras 
citadas neste volume.

Além disso, eu seria negligente se não expressasse o meu reconhecimento 
a todos aqueles que prestaram ajuda tão importante ao longo dos anos em 
que preparei este comentário. Meu Doktorvater, professor Stephen Geller, 
abriu-me novas portas em um seminário de doutorado sobre literatura 
apocalíptica que dedicou bastante atenção a Zacarias. Muitos colegas deram 
inúmeras ideias e expressaram encorajamento. Ray Clendenen, editor geral e 
comentarista do NAC, tem dado sugestões há mais anos do que qualquer um 
de nós dois se lembra. Da mesma forma, Ken Mathews, editor geral associado 
e comentarista, proporcionou medidas iguais de conselhos sábios e amizade 
por um período comparável.

Com a pressão das tarefas ministeriais, teria levado muito mais tempo para 
completar a maravilhosa tarefa de preparar este comentário, sem os muitos 
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meios concretos de assistência oferecidos pelo corpo diretor e pela administra-
ção do Southwestern Seminary. Uma palavra especial de gratidão é devida a 
Paige Patterson, editor e comentarista do NAC Novo Testamento e presidente 
do Seminário, por seu apoio na concessão do meu período sabático. Craig 
Blaising, reitor, assim como David Allen, comentarista do NAC e deão do 
Seminário, não poderiam ter me ajudado mais do que o fizeram. Na mesma 
linha, Paul Wolfe, editor do NAC Novo Testamento e deão assistente do 
Seminário, me deu grande ajuda ao longo dos anos.

Vários outros se empenharam com afinco, proporcionando muitos 
comentários úteis sobre o manuscrito, nos diversos estágios de finalização da 
obra. Meu orientando de doutorado, Perry Oakes, leu todo o manuscrito e 
fez inúmeras recomendações.

Meus assistentes, Mike Belue e David Hutchison, também demonstraram 
prestabilidade de inúmeras maneiras. O sr. Dong Cho me ofereceu enorme 
auxílio com as referências aos pais da igreja. Apesar da profunda ajuda de 
muitos, a responsabilidade por todo erro e inadequação deste volume cabe 
exclusivamente ao autor.

A maior gratidão, no entanto, vai para minha família. Minha avó, Thelma 
Linam Webber, que recentemente partiu para estar com o Senhor, foi a pri-
meira a incutir em mim um profundo amor pelo Antigo Testamento e um 
apreço por sua aplicação em minha vida. Minha mãe, Faye Klein, também 
foi modelo de amor pela Palavra de Deus e me incentivou ao longo dos anos 
de preparação deste estudo. Minhas filhas, Heather, Meghan e Ashley, con-
tribuíram com muito amor, incentivo e paciência. Mais importante ainda, 
minha esposa, Denise, ofereceu amor e apoio como só uma esposa piedosa 
pode fazer. Palavras nunca poderiam expressar adequadamente meu amor e 
admiração por ela e por nossa vida juntos, incluindo o labor que partilhamos. 

O autor de qualquer comentário compreende bem quanto deixa de fora, 
sem mencionar quanto ainda resta a ser entendido. Além disso, qualquer 
comentarista deve resistir à compulsão de dizer o que não há tempo para 
mencionar. No entanto, é minha oração que os leitores deste comentário 
fiquem encantados com o livro de Zacarias e o estudem de forma muito mais 
profunda do que este único volume.

George L. Klein
Southwestern Baptist Theological Seminary  

Fort Worth, Texas
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Reduções gráficas

Livros bíblicos
Gn 	 Gênesis 
Êx 	 Êxodo 
Lv 	 Levítico 
Nm 	 Números 
Dt 	 Deuteronômio 
Js 	 Josué 
Jz 	 Juízes 
Rt 	 Rute 
1 e 2Sm 	 1 e 2Samuel 
1 e 2Rs 	 1 e 2Reis 
1 e 2Cr 	 1 e 2Crônicas 
Ed 	 Esdras 
Ne 	 Neemias
Et 	 Ester
Jó 	 Jó
Sl 	 Salmos
Pv 	 Provérbios
Ec 	 Eclesiastes
Ct 	 Cântico dos Cânticos
Is	 Isaías
Jr	 Jeremias
Lm	 Lamentações
Ez 	 Ezequiel 
Dn	 Daniel
Os 	 Oseias
Jl 	 Joel
Am	 Amós
Ob 	 Obadias
Jn 	 Jonas

Mq 	 Miqueias
Na	 Naum
Hc	 Habacuque
Sf	 Sofonias
Ag	 Ageu
Zc	 Zacarias
Ml	 Malaquias
Mt	 Mateus 
Mc	 Marcos
Lc	 Lucas
Jo	 João
At 	 Atos
Rm	 Romanos
1 e 2Co	 1 e 2Coríntios
Gl	 Gálatas
Ef	 Efésios
Fp	 Filipenses
Cl	 Colossenses
1 e 2Ts	 1 e 2Tessalonicenses
1 e 2Tm	 1 e 2Timóteo
Tt	 Tito
Fm	 Filemom
Hb	 Hebreus
Tg	 Tiago
1 e 2Pe	 1 e 2Pedro
1, 2 e 3Jo	 1, 2 e 3João
Jd	 Judas
Ap	 Apocalipse
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Fontes usadas com frequência 
AB	 Anchor Bible
ABD	 Anchor Bible Dictionary, org. D. N. Freedman
acad.	 acadiano
AEL	 Ancient Egyptian Literature, M. Lichtheim 
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Introdução

I. Zacarias, o profeta
Com exceção de Sofonias, sabemos mais sobre a linhagem de Zacarias do 
que de qualquer outro autor dos Profetas Menores. O livro de Zacarias liga 
o profeta a uma família sacerdotal, e especialmente os capítulos 1—8 também 
apresentam o profeta de modo pessoal, ainda que sem a perspicácia psicológica 
abstraída de Oseias ou Jonas.

O nome Zacarias em hebraico (zĕkaryāh ou zĕkaryāhû) significa “Yahweh 
se lembra”, um nome popular pertencente a uns mais de vinte indivíduos 
diferentes apenas no Antigo Testamento. O nome também aparece no Novo 
Testamento como o nome do pai de João Batista (Lc 1.5; 3.2). Como muitos 
nomes próprios no Antigo Testamento, o nome de Zacarias proclama uma 
mensagem teológica sobre Deus e seu relacionamento com seu povo, Israel. 
Embora vivam numa época repleta de agitação política e apatia espiritual, 
os leitores modernos acham difícil entender o presente (e futuro) sombrio 
que os israelitas pós-exílicos enfrentaram durante os dias do ministério do 
profeta Zacarias. Cada menção ao nome de Zacarias protestava contra a falta 
de fé do povo. O nome do profeta, bem como a sua mensagem, lembrava 
consistentemente à nação que o Senhor havia feito uma aliança com Israel, 
um compromisso obrigatório que Deus certamente cumpriria. O povo devia 
responder ao lembrete da fidelidade do Senhor com fé e obediência próprias. 
A  segurança e a esperança futura de Israel serão tão garantidas quanto a 
fidelidade do próprio Deus, desde que a nação viva obedientemente perante 
o Senhor.

O livro de Zacarias também começa apresentando a ascendência do pro-
feta: “o profeta Zacarias, filho de Berequias, filho de Ido”. Ao listar múltiplas 
gerações de antepassados que também desfrutaram da fidelidade de Deus 
à aliança, a genealogia liga Zacarias ao passado de Israel, indicando que o 
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Zacarias2

profeta incorpora as garantias do próprio Senhor de que o povo desfrutará 
de um futuro seguro, cheio das promessas que Deus tinha feito ao seu povo 
por gerações.1 Mais uma vez, os leitores atuais devem lembrar-se de que os 
contemporâneos de Zacarias tinham perdido a fé e, como consequência, 
também tinham perdido a esperança no seu futuro. O profeta pretendia esti-
mular Israel a mostrar expressões de fé e obediência que estiveram ausentes 
da terra durante anos.

A genealogia introdutória contém, de fato, uma declaração intrigante. 
Por que Zacarias 1.1 identifica Zacarias como “filho de Berequias, filho de 
Ido”, enquanto Esdras 5.1; 6.14 diz: “Zacarias, o profeta, filho de Ido”? Parece 
que Zacarias 1.1 contradiz Esdras 5.1 e 6.14. A explicação mais simples é que 
Zacarias era filho de Berequias e neto de Ido. O termo hebraico ben muitas vezes 
significa “neto” ou “descendente” em outros contextos (Êx 34.7; Pv 13.22).2 

Uma implicação desta conclusão é que Zacarias descendia de linhagem 
sacerdotal, uma vez que Neemias 12.4,16 identifica Ido como um dos sacer-
dotes que retornaram com Zorobabel. Quanto a uma análise mais completa 
dessas questões, veja o comentário sobre 1.1.

Esse versículo inicial retrata Zacarias como profeta.3 Embora o livro não se 
concentre no profeta e em sua vida pessoal, como o fazem os livros de Oseias 
e Jonas, o livro de Zacarias apresenta seu personagem principal como servo 
fiel do Senhor. O livro de Zacarias concentra-se na mensagem que Deus dá ao 
profeta para que ele a transmita. Ainda que o livro muitas vezes não enfatize 
a informação de que Zacarias cumpriu explicitamente seu mandato divino, 
como o fazem outros escritos proféticos, não há dúvida sobre o cuidado do 
profeta em cumprir a palavra de Deus que lhe foi dirigida. Mark Love observa 
acertadamente que “Zacarias nunca é retratado executando propriamente as 
tarefas que lhe foram atribuídas”.4 No entanto, Love entende equivocadamente 

1Não há base para a alegação de Conrad de que a genealogia “indica distanciamento 
e separação do passado”. Veja E. Conrad, Zechariah (Sheffield: Sheffield Academic Press, 
1999), p. 46.

 HALOT, p. 137-8. Veja Gn 31.28,55 (hebr. 32.1); 2Sm 19.24 (hebr. 25); 2Rs 9.20 .בֵּן 2
(tb. v. 14).

3Para uma revisão dos estudos sobre o tema da profecia, veja R. R. Wilson, Prophecy and 
society in ancient Israel (Philadelphia: Fortress, 1980), p. 1-19 [publicado em português por 
Targumim sob o título Profecia e sociedade no antigo Israel]. K. Koch (The prophets. Vol. 2: The 
Babylonian and Persian period, trad. para o inglês de M. Kohl [Philadelphia: Fortress, 1984], 
p. 1-12) e D. L. Petersen (The roles of Israel’s prophets, JSOTSup 17 [Sheffield: JSOT, 1981], 
p. 51-87) examinam a função do profeta no antigo Israel. J. Barton (“Prophecy [postexilic 
Hebrew]” em ABD, 5:489-95) faz um estudo valioso do papel do profeta no Israel pós-exílico.

4M. C. Love, The evasive text: Zechariah 1–8 and the frustrated reader (Sheffield: Sheffield 
Academic Press, 1999), p. 87.
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a perspectiva do livro de Zacarias, quando reclama que a personalidade do 
profeta não emerge no livro, chamando Zacarias de “personagem fragmen
tado”.5 O desenvolvimento literário do personagem de Zacarias fica em 
segundo plano, em relação à mensagem que o Senhor ordena que o profeta 
apresente ao povo.

Desenvolvendo um argumento com algumas afinidades com o de Love, 
Conrad conclui que Zacarias nem sequer é profeta. Ele afirma que Zacarias 1.1 
declara que Ido, não Zacarias, era profeta.6 Conrad acredita que Zacarias opera 
apenas como “mensageiro”, não como profeta. Para ele, a expressão de 
Zacarias, os “antigos profetas” (1.4; 7.7,12), demonstra que Zacarias tentou 
distanciar-se do movimento profético.7

O ponto de vista de Conrad depende de seu entendimento de que Ido, 
não Zacarias, era o profeta. É verdade que Zacarias 1.1 poderia ser lido como 
afirma Conrad, embora isso não represente a leitura mais natural da sintaxe 
hebraica. Por outro lado, Conrad não aborda a mensagem de Zacarias 1.7, que 
afirma inequivocamente que Zacarias era profeta. Além disso, o uso da expres-
são “antigos profetas” por Zacarias enfatiza a mensagem divina que homens 
geralmente considerados “profetas”, homens de Deus, haviam transmitido. 
Assim, “antigos profetas” não pode sugerir que Zacarias não se considerava 
um profeta. Zacarias acreditava estar seguindo a gloriosa tradição daqueles 
profetas de renome aos quais Deus havia confiado a sua palavra. Da mesma 
forma, o profeta entendia que a mensagem que ele oferecia tinha a mesma 
autoridade divina que tinham as Escrituras registradas pelos profetas anteriores. 

Por último, as referências a Zacarias no Evangelho de Mateus e na tradição 
rabínica levantam questões importantes sobre o fim da vida de Zacarias.8 Ao 
condenar a injustiça dos líderes judeus e predizer o juízo vindouro, Jesus disse: 
“E assim recairá sobre vocês todo o sangue justo que foi derramado na terra, 
desde o sangue do justo Abel até o sangue de Zacarias, filho de Berequias, a 
quem mataram entre o santuário e o altar” (Mt 23.35). Alguns identificam este 
Zacarias com “Zacarias, filho do sacerdote Joiada” (2Cr 24.20-21). Contudo, 
a principal falha nesse entendimento é a referência a Joiada como o pai de 
Zacarias. O Cronista observou enfaticamente que o pai de Zacarias era Joiada: 
“O rei Joás não se lembrou da bondade que o pai de Zacarias, Joiada, lhe 

5Ibid., p. 91.
6Conrad, Zechariah, p. 31.
7Ibid., p. 34.
8C. L. Blomberg, Matthew (Nashville: Broadman, 1992), p. 348-9. Tb. C. L. Blomberg, 

The historical reliability of the Gospels (Downers Grove: InterVarsity, 1987), p. 193-5 [publi
cado em português por Vida Nova sob o título A confiabilidade histórica dos Evangelhos].
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havia mostrado, mas matou seu filho” (2Cr 24.22a). Este não poderia ser o 
mesmo indivíduo que o profeta Zacarias, uma vez que Zacarias em Mateus 
é chamado de filho de Berequias. O Antigo Testamento não registra nada 
sobre o martírio do profeta Zacarias, mas a literatura rabínica do período 
cristão antigo sugere que “Zacarias, filho de Berequias” foi assassinado.9 Junto 
à declaração do Evangelho de Mateus, há indícios razoáveis para concluir que 
o profeta Zacarias foi, de fato, martirizado.

II. A autoria do livro

A. Desenvolvimento histórico da questão
Após séculos de investigação, a autoria de Zacarias permanece como uma das 
questões mais incômodas e controversas da introdução ao Antigo Testamento. 
Os estudos críticos dividem quase unanimemente o livro em pelo menos dois 
componentes, em geral nos capítulos 1—8 e 9—14.10 Muitos também dividiram 
os capítulos 9—14 em seções que, supostamente, surgiram de fontes diferen-
tes.11 Além disso, mesmo alguns estudiosos dentro do campo evangélico mais 
amplo têm concordado com as preferências acadêmicas atuais, atribuindo o 
livro a dois ou mais autores.12 No entanto, seria um erro afirmar que dividir 
Zacarias tornou-se uma posição “evangélica”.13

Joseph Mede, estudioso britânico do século 17, foi um dos primeiros 
a discutir seriamente a autoria de Zacarias 9—14. Mede se concentrou em 
Mateus 27.9-10, porque o autor do Evangelho atribuiu uma citação de Zacarias 
a Jeremias. Mede sustentou que o Espírito Santo tinha levado Mateus a corri-
gir o que Mede acreditava ser a atribuição massorética errônea dos capítulos 
9—14 ao profeta Zacarias.

9S. H. Blank, “The death of Zechariah in rabbinic literature”, HUCA 12-3 (1937-1938): 
327-46. Embora reconhecesse a existência da tradição rabínica relativa à morte de Zacarias, 
Blank não aceitou que este indício fosse correto.

10Para um panorama abrangente do debate, veja O. Eissfeldt, The Old Testament: an intro-
duction, trad. para o inglês de P. R. Ackroyd (New York: Harper & Row, 1965), p. 429-40.

11E.g., B. Otzen, Studien über Deuterosacharja (Copenhagen: Prostand Apud Munks-
gaard, 1964), p. 170. Isso está bem longe da tese predominante; muitos estudiosos críticos 
defendem a unidade dos caps. 9—14; veja A. F. Schellenberg, “One in the bond of war: the 
unity of Deutero-Zechariah”, Didaskalia 12 (2001): 101-15.

12Veja W. S. LaSor; D. A. Hubbard; F. W. Bush, Old Testament survey, 2. ed. (Grand 
Rapids: Eerdmans, 1996), p. 401-2 [publicado em português por Vida Nova sob o título 
Introdução ao Antigo Testamento].

13R. B. Dillard; T. Longman III, An introduction to the Old Testament (Grand Rapids: 
Zondervan, 1994), p. 431-2 [publicado em português por Vida Nova sob o título Introdução 
ao Antigo Testamento]. 
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A maneira em que Mede lidou com a citação de Zacarias em Mateus 
levou o bispo Richard Kidder a concluir, em 1699, que Zacarias surgiu de 
duas fontes distintas. Depois de Kidder, a questão da unidade de Zacarias tor-
nou-se assunto amplamente debatido em toda a Europa e América. O debate 
culminou na publicação do estudo marcante de Bernhard Stade que apre-
sentou claramente a posição crítica clássica sobre as origens do livro.14 Desde 
Stade, surgiu toda uma série de estudos abordando a autoria de Zacarias, a 
grande maioria dos quais apoia totalmente as conclusões de Stade.15 Alguns 
estudiosos foram ainda mais longe. Treves defendeu uma data no período 
macabeu para os capítulos 9—14, concluindo que Judas Macabeu escreveu 
vários desses capítulos, se não todos.16

Mais recentemente, os estudos de Zacarias dedicam muito menos atenção 
às abordagens diacrônicas. Os métodos literários levam muitas obras atuais 
sobre Zacarias a ver o livro de uma forma literária unificada, sem reverter 
a posições pré-críticas em relação à autoria.17 Tais tentativas de ler Zacarias 
de forma literária mais holística começam a aparecer com cada vez mais fre-
quência. Floyd incentiva os estudos literários a amadurecerem, abandonando 
a infância. Ele escreve: “É estranho que nenhum comentário recente tenha 
tentado apreender o conceito ideativo ou o contexto sócio-histórico que 
forma a matriz do livro como um todo”.18

B. Indícios a favor da divisão do livro de Zacarias
Os motivos para atribuir autorias diferentes às duas seções de Zacarias 
baseiam-se nos seguintes argumentos, que examinaremos um por um.19 
Primeiro, muitos entendem que Mateus 27.9-10 indica que Zacarias não 

14B. Stade, “Deuterozacharja”, ZAW 1 (1881): 1-96; 2 (1882): 151-72, 275-309.
15Quanto a uma revisão mais completa da história da pesquisa sobre a unidade de Zaca-

rias, veja B. Otzen, Deuterosacharja, p. 11-3, e P. D. Hanson, The dawn of apocalyptic (Phi-
ladelphia: Fortress, 1975), p. 287-90. J. Rogerson (Old Testament criticism in the nineteenth 
century: England and Germany [Philadelphia: Fortress, 1984]) examina o panorama geral dos 
estudos bíblicos à medida que essas teses críticas se desenvolveram.

16M. Treves, “Conjectures concerning the date and authorship of Zechariah IX-XIV”, 
VT 13 (1963): 196-207.

17Por exemplo, M. Butterworth, Structure and the Book of Zechariah (Sheffield: Sheffield 
Academic Press, 1992); Conrad, Zechariah; e J. E. Tollington, Tradition and innovation in  
Haggai and Zechariah 1—8 (Sheffield: Sheffield Academic Press, 1993). Tb. R. David Moseman, 
“Reading the two Zechariahs as one”, RevExp 97 (2000): 487-98.

18M. H. Floyd, “Zechariah and the changing views of second temple Judaism in recent 
commentaries”, Religious Studies Review 25 (1999): 262.

19Dillard; Longman (Introduction, p. 429-32) dão uma resposta útil a esses argumentos.
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